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Capítulo I

			Manhã de sol em Porto Alegre, no porto do Lago Guaíba uma jovem sentada no cais do porto olhava fixamente para o rio. O brilho do sol refletido nas águas dava um efeito luminoso, proporcionando um verdadeiro show de luzes e cores aos espectadores. O pensamento dela, no entanto, estava distante dali. O vento soprava levemente balançando sua cabeleira negra. Joana, uma bela jovem, pele clara, olhos esverdeados e um porte físico admirável, que sonhava ser modelo fotográfico e ter uma carreira de sucesso no exterior.

			De repente algo chamou atenção da garota, um grande navio branco aproximava-se, trazendo a bordo muitos passageiros. O navio atracou no porto e os passageiros começaram a descer, um rapaz alto e muito charmoso chamou atenção de Joana, ele ergueu o olhar e a viu. Uma forte emoção, uma estranha atração despertou entre ambos. 

			Eduardo conversou com os trabalhadores do porto, a propósito, Ricardo, funcionário do local, mantinha um secreto amor pela moça, um sentimento puro acompanhado de muito respeito e carinho, ele era uma espécie de protetor de Joana. Eram grandes amigos, o rapaz nunca declarou seu amor porque sabia que ela o via apenas como amigo, e não desejava perder a amizade dela, única forma de ficar perto e ajudá-la, protegê-la, algo que fazia desde a infância.

			Celina, colega e amiga de Joana, aproximou-se:

			— Joana, minha amiga, sua chance de tornar-se modelo chegou!

			— Do que você está falando, menina, ficou doida...

			— Não, não estou. Você está vendo aquele homem alto que acabou de desembarcar daquele navio?

			— Sim e daí?

			— Daí que ele é um fotógrafo profissional, do Rio de Janeiro, e está à procura de candidatas para a seleção de novos modelos para uma agência de Copacabana.

			— Como você ficou sabendo disso?

			— Ora, eu estava falando com meu pai, quando ele se aproximou para pedir informações a respeito de locais onde possa conhecer algumas garotas interessadas na carreira de modelo.

			Joana não respondeu e Celina prosseguiu:

			— Vá, Joana, vá falar com ele!

			— Não, estou muito insegura e se ele não gostar de mim...

			— Vá, garota! Vai desperdiçar uma chance dessas...

			Joana hesitou um pouco, mas acabou cedendo à pressão da amiga e foi falar com Eduardo. Ela aproximou-se, sem conseguir disfarçar a timidez, falou:

			— Olá! Meu nome é Joana e o seu?

			— Eu sou Eduardo, muito prazer, você mora aqui?

			— Sim, eu moro em um bairro aqui perto e meu pai trabalha aqui no porto, eu gosto de ficar aqui apreciando as águas, os navios ....

			Joana ficou corada ao sentir o olhar do rapaz que a analisou da cabeça aos pés. Seus olhos encontraram-se e eles ficaram assim por alguns segundos. Finalmente ele quebrou o silêncio:

			— Você conhece alguma garota que queira participar de uma seleção de modelos...

			O coração de Joana disparou.

			— Sim, eu... eu... conheço, eu mesma tenho esse sonho, desde garotinha eu vestia as roupas e calçados de minha mãe e pedia para minha irmã fotografar.

			Ele sorriu satisfeito e disse:

			— Bom, já é um bom começo, você é uma bela garota e se fotografar bem...

			Joana sentiu as pernas tremerem, mal suportava a emoção, não conseguia pronunciar uma palavra sequer, apenas sorria. Ricardo entregou-lhe um cartão:

			— Aqui está meu cartão, me liga amanhã que eu já estarei instalado em algum hotel, assim combinaremos alguma coisa.

			Eles despediram-se e Joana saiu pulando e gritando igual a uma criança e correu ao encontro da amiga.

			— Celina, Celina, você estava certa, acho que vou conseguir.

			— Viu, sua boba, e você aí morrendo de medo!

			As duas riram e caminharam em direção à casa de Joana. A casa era simples, mas muito aconchegante. Dona Maria Augusta, a mãe dela, era uma senhora trabalhadora, costurava para ajudar nas despesas da casa e estava sempre bem-humorada, procurando ajudar as duas filhas em seus conflitos da juventude. A que a preocupava mais era Joana, com seus sonhos de ser famosa e deixar o país. D. Maria Augusta acreditava ser um caminho perigoso, ela queria que a filha estudasse e fizesse uma carreira profissional perto da família. 

			Claudia era dois anos mais velha que Joana, era equilibrada, calma, segundo a mãe, “tinha os pés no chão”, estava no primeiro ano do curso de Letras e trabalhava como secretária em um escritório de advocacia. Joana estava no último ano do ensino médio, mas não levava muito a sério os estudos. A mãe e a irmã algumas vezes precisavam dar uma boa bronca nela para que os trabalhos fossem feitos em dia.

			As duas entraram em casa rindo e ainda comentando sobre os acontecimentos no porto. Dona Maria Augusta, que estava costurando, perguntou:

			— Do que as duas riem tanto, posso saber?

			Joana hesitou. Celina então falou:

			— D. Maria Augusta, a senhora não sabe o que aconteceu!

			— Se vocês não falarem, como eu vou saber?

			— Joana acaba de conhecer um turista do Rio de Janeiro, que é fotógrafo de uma famosa agência de Copacabana, eu fiquei sabendo por acaso, então contei a ela e insisti que falasse com ele a respeito do seu sonho, ele prometeu ajudá-la.

			A mãe de Joana levantou-se de súbito e falou deixando transparecer imensa amargura na voz: 

			— Joana, minha filha, tire essa loucura da cabeça, você não deve dar vazão a essa loucura, deixar a segurança do lar, o carinho da família por algo incerto, duvidoso. Esse é um caminho perigoso, mesmo que você consiga vencer, ser uma modelo famosa, talvez a fama não lhe dê a felicidade almejada, em razão de uma consciência pesada dependendo dos caminhos percorridos para chegar lá. Pense em quantas coisas desagradáveis as jovens são submetidas para obter o sucesso: expor o corpo para induzir, muitas vezes, as pessoas aos vícios, ser objeto sexual de fotógrafos e produtores oportunistas, entre outras. 

			— Chega, mamãe! Não estrague minha felicidade com seus preconceitos bobos, não farei nada que venha envergonhar minha família.

			— Filha, você não tem experiência nenhuma da vida, pode ser que não queira, mas corre o risco de ser iludida, pois alguns caminhos são traiçoeiros, quando se entra não tem como voltar atrás.

			Joana correu para seu quarto chorando, Celina acompanhou-a e procurou acalmar a amiga:

			— Não fique assim, Joana, e pense no que sua mãe falou, eu também já ouvi algumas histórias assim. Será que ela não está com a razão?

			Joana respondeu furiosa:

			— Até você, Celina, está contra mim?

			— Não, amiga, não estou contra você, apenas estou preocupada, não devia ter ajudado você nessa loucura.

			— Você estava certa sim, eu vou em busca do meu sonho, nem que para isso eu precise sair de casa.

			— Calma, amiga, descanse um pouco e pense com calma sobre tudo o que aconteceu hoje, a noite é uma boa conselheira, amanhã você estará melhor. 

			Celina despediu-se da amiga e foi até a sala de costura de D. Maria Augusta para desculpar-se com ela.

			— Não se preocupe, minha filha, Joana vive com a cabeça no mundo da lua, com essa cisma de ser famosa, rica, aparecer em revistas e tudo mais, você não tem culpa, só quis ajudá-la. Infelizmente vocês ainda não conhecem grande parte das maldades e perigos deste nosso mundo.

			Celina despediu-se da mãe da amiga com um beijo e saiu pensativa, tentando organizar as ideias para entender o que se passou com a amiga.

			Ao meio-dia D. Maria Augusta bateu à porta do quarto de Joana, mas ela disse que não queria almoço. Seu Paulo perguntou se havia algo errado, então D. Maria Augusta narrou o acontecido.

			Seu Paulo suspirou aborrecido e desabafou:

			— Não sei mais o que devo fazer para convencer Joana dessa loucura.

			— Nem eu, e hoje ela ficou muito nervosa quando a contrariei, parecia fora de si.

			— Precisamos tomar cuidado, ela ainda é adolescente, está em um período bastante complicado e agora surge esse rapaz, mais velho e astucioso, talvez possa querer aproveitar-se disso para divertir-se com ela. 

			— Você o viu no porto?

			— Sim, é um rapaz de boa aparência, deve ter uns vinte e sete anos e tem um bom papo.

			— Aí que está o perigo, ela disse que vai encontrar com ele para conversar. 

			— Meu Deus, o que faremos?

			— Não sei, mas acho que proibir será pior, o melhor é ficar de olho nos dois.

			Duas horas da tarde Joana levantou-se, tomou banho, arrumou-se e saiu para ligar para Eduardo de um orelhão. Eles combinaram um encontro em uma sorveteria no centro da cidade uma hora mais tarde. Joana tomou um ônibus e dirigiu-se ao local combinado.

			Ela entrou na sorveteria apreensiva e logo viu Eduardo, que já estava à sua espera. Ela procurou parecer tranquila e ele a cumprimentou sorrindo:

			— Olá Joana! Como está você?

			— Tudo bem! Que bom ver você novamente.

			— Eu também estou feliz, você é uma garota muito atraente, simpática e também muito bonita. 

			Joana sentiu um calafrio diante do olhar do rapaz. Ele pediu o sorvete e eles ficaram por um longo tempo falando sobre eles: família, estudo, trabalho, sonhos, etc. Eduardo, filho de uma família carioca de classe média, o pai, engenheiro e a mãe, psicóloga, tinha uma irmã e um irmão, ambos estavam na faculdade. Ele interrompera o curso de direito para dedicar-se à carreira de fotógrafo, pois, segundo ele, não gostava de ficar preso a um banco de universidade e sim de viajar, fazer amigos, etc. Os pais insistiram para que voltasse à faculdade, mas ele recusou-se, estava realmente decido a investir em seu sonho. Joana ouviu tudo em silêncio, então acrescentou: 

			— Puxa! Temos algo em comum, meus pais também são contra meus sonhos de ser modelo, eles querem que eu faça faculdade como minha irmã, mas eu não gosto de estudar.

			— É, Joana, nossos pais, com essa história de saber o que é melhor para nós, às vezes são um tanto quanto egoístas, eles querem obrigar-nos a fazer a vontade deles e não a nossa.

			Os dois riram e Joana finalmente perguntou:

			— Então você vai mesmo me ajudar na minha carreira de modelo?

			— Sim, claro, vamos marcar um dia e local para eu fotografar você, depois eu levo esse material para a agência para a produção avaliar e se o resultado for positivo encaminharei você para um contrato com alguma empresa de marketing.

			— Vou esperar você ligar para mim.

			— Sim, deixe-me só descobrir um bom local para fotografar você, aliás, você conhece um bom local, com uma paisagem bonita para ajudar nas imagens?

			— Sim, nós temos alguns parques bonitos, o da Redenção é bem famoso aqui em Porto Alegre.

			— Então está combinado, hoje é quinta, que tal no domingo?

			— Para mim está ótimo, você me pega onde?

			— Espero você no porto, não quero que seus pais estraguem os nossos planos.

			Joana chegou em casa às seis e meia, sua mãe perguntou aflita:

			— Filha, onde você estava todo esse tempo?

			— Eu estava caminhando à beira do rio.

			— Arrumada, assim? Para caminhar na praia usa-se bermuda e camiseta ou jeans não um vestido social e maquiagem.

			— O que é, vai ficar me vigiando agora?

			— Filha, nós já conversamos a respeito do assunto, eu e seu pai não vamos permitir que você faça nenhuma besteira, você só tem dezessete anos, é menor de idade, portanto, é nossa responsabilidade aquilo que você faz ou deixa de fazer.

			Joana não respondeu, foi para o quarto sonhar com suas fotos e ensaiar algumas poses em frente ao espelho.

			Dona Maria Augusta foi para o jardim e sentou-se em um banco à sombra de duas grandes árvores onde a família costumava ficar à tardinha quando seu Paulo e Claudia chegavam do trabalho. Ali conversavam alegres, e trocavam ideias sobre algum problema ou empreendimento, eram uma família muito unida e feliz. 

			 Joana sempre fora a mais sonhadora, um pouco distraída, por vezes envolvida com seus pensamentos, mas até a chegada de Eduardo não causara maiores preocupações, por isso D. Maria Augusta sentia-se perdida, sem saber como lidar com o comportamento da filha. Ela aproveitou a paz do lugar, o perfume das flores, o canto dos pássaros e a brisa suave do entardecer para organizar seus pensamentos e tentar chegar a uma solução para reverter a situação.

			De repente ela teve uma ideia, lembrou de uma amiga e cliente sua que morava no Rio de Janeiro e pensou em falar com ela sobre Eduardo, perguntar se conhecia a família dele, obter alguma informação que a pudesse tranquilizar ou confirmar suas suspeitas, na pior das hipóteses, pois ela acreditava que ele era um aproveitador, um aventureiro atrás de uma nova presa para saciar-lhe os propósitos impuros. Ricardo, aliás, que conhecera o rapaz, teve a mesma impressão.

			Ela ligou para o Rio e enquanto esperava atendimento fez uma prece pedindo ajuda a Deus para que pudesse fazer o melhor em benefício de sua filha. D. Carmem atendeu o telefone surpresa com a ligação, pois a amiga nunca ligava nesse horário. 

			— Sabe, Carmem — fala um pouco constrangida — eu queria uma grande ajuda sua, na verdade, é uma informação a respeito de uma determinada pessoa, não sei se você conhece, sei que o Rio é muito grande. Essa pessoa mora aí e no momento encontra-se aqui no Rio Grande do Sul, trata-se de Eduardo Reis, diz ele ser filho de Roberto Reis, engenheiro, e Marta Reis, psicóloga, você por acaso os conhece? 

			— Sim — respondeu Dona Carmem —, são uma família bem conhecida, os pais são pessoas bem-conceituadas na sociedade, bons profissionais, os irmãos estudam, têm uma vida equilibrada, saudável. O cabeça oca mesmo é Eduardo, gosta de aventuras, vive pelo mundo fotografando e divertindo-se em orgias. Algumas vezes ele traz alguma garota para apresentar à agência de modelo para a qual ele faz um trabalho extra, pois ele não é um fotógrafo profissional, às vezes ele substitui outro fotógrafo amigo seu, que viaja para o exterior com frequência, ou ele fotografa as garotas e leva as fotos, se a agência gostar, ela paga pelo trabalho e ele apresenta as garotas, mas antes elas passam por sua casa na Tijuca, onde, segundo seus vizinhos, as noitadas são intensas, garotas, às vezes festa com amigos, bebidas, entre outras coisas.

			Dona Augusta sentiu as pernas tremerem. Dona Carmem perguntou:

			 — Mas por que você pergunta isso, algum problema com suas filhas? 

			Dona Maria Augusta preferiu não falar ainda, e disse simplesmente:

			— Não, ele procurou uma colega de Claudia com essa história de foto e Claudia ficou preocupada.

			— É, Guta — apelido carinhoso de D. M. Augusta — eu não confiaria nele, melhor essa garota ficar atenta.

			Elas conversaram um pouco mais e D. Maria Augusta desligou atônita.

			Quando o marido chegou do trabalho, ela desabafou com ele chorando muito.

			— O que vamos fazer, Paulo? Como podemos convencer ela que esse rapaz é realmente perigoso?

			— Calma, querida. — Ele abraçou a esposa com carinho. — Vamos falar com Joana e contar toda a verdade. Ela vai entender, caso contrário ficaremos com a consciência tranquila de que fizemos a nossa parte, procuramos ajudá-la de todas as formas. 

			Eles subiram a escada e bateram à porta do quarto de Joana. Ela abriu, quando viu os pais, falou rispidamente:

			— Outra vez aquele assunto.

			Seu Paulo segurou-a pelo braço e falou com firmeza: 

			— Vamos descer e conversar com calma.

			Ela desceu contrariada e sentou-se ao lado do pai no sofá. Ele começou a falar calmamente:

			— Filha, eu sei que você sonha ser famosa, quer uma vida diferente desta que podemos lhe oferecer, eu respeito sua opinião, apesar de ser muito feliz aqui nesta vida simples, pois, para mim felicidade não é algo que dependa de grandes conquistas materiais, coisas exteriores, ela é uma construção interior, um estado de espírito, saber viver o momento, curtir a família, observar as coisas à nossa volta, ter um trabalho honesto que nos proporcione o necessário e, principalmente, nos aceitar e amar como somos, sem precisar representar para os outros aquilo que muitas vezes nem gostamos, mas queremos ser por orgulho e vaidade. No entanto, como já falei, eu não sou contra você lutar por seus sonhos, se isso realmente é o seu desejo, sua vocação, eu quero somente chamar sua atenção, para não confiar no primeiro sujeito que aparece prometendo coisas que talvez não sejam verdadeiras. Sua mãe informou-se a respeito do famoso fotógrafo por quem você está encantada e as notícias não são tão boas assim, ela mesma vai contar a você tudo que descobriu sobre a vida e as armações dele.

			D. Maria Augusta contou-lhe sua conversa com Carmem e disse que ela mesma podia ligar para confirmar as informações sem expor-se, pois Carmem pensava que a moça envolvida era uma amiga de Claudia.

			Joana não respondeu, permaneceu em silêncio, depois correu para o quarto chorando muito.

			Sua mãe também chorou e comentou:

			— Ela nem ao menos falou, argumentou para que pudéssemos continuar o diálogo.

			Seu Paulo também estava angustiado.

			— Pois é, eu esperava que ela tivesse outra reação, mas quem sabe isso não é o indício de que está arrependida e vai repensar a situação, tenhamos calma, querida.

		


		
			
Capítulo II

			Claudia chegou em casa acompanhada de Ricardo. Ele fazia direito na mesma universidade em que ela estudava, e geralmente passava na casa de Claudia para irem juntos, assim, também aproveitava para ver Joana um pouquinho.

			Eles perguntaram por Joana e D. Maria Augusta contou tudo a eles, desabafando sua angústia. Ricardo sentiu um aperto no peito e comentou com elas:

			— Eu conheci esse cara lá no porto e não gostei nada, ele tem um ar arrogante, não me inspirou confiança.

			— Meu Deus, então, Ricardo, eu estava certa, eu tive um mau pressentimento quando ela falou dele.

			— Amanhã eu falarei com ela, D. Maria Augusta, quem sabe eu a faça mudar de ideia.

			Claudia ouviu em silêncio, então comentou:

			— Estranho, desde ontem, quando Joana chegou falando nesse tal Eduardo, nossa vida parece ter se transformado, o ambiente está pesado, eu também tenho umas sensações estranhas, mamãe, sinto que algo de ruim vai acontecer.

			Ricardo ficou pensativo e falou um pouco tímido:

			— Vocês já ouviram falar de espiritismo, reencarnação?

			— Sim — as duas responderam e D. Maria Augusta acrescentou:

			— Eu tenho uma cunhada que é espírita, já conversamos algumas vezes a respeito, ela trouxe-me alguns livros, eu gosto muito das ideias espíritas, mas nunca fui a um centro espírita. 

			— Que bom que a senhora conhece um pouco do assunto, assim fica mais fácil a nossa conversa, porque isso que está acontecendo com Joana parece ser coisa de outra vida, reencontro de espíritos endividados do passado. Eu frequento o espiritismo há algum tempo, meu pai trabalha na casa espírita há dez anos, se vocês quiserem conversar mais a respeito do assunto eu levo vocês até lá.

			— Eu quero sim — disse Claudia — aliás, faz tempo que venho sentindo falta de algo que não sei necessariamente o que é. 

			— Eu também quero — disse D. Maria Augusta.

			Ricardo entregou um cartão a elas com o endereço do centro espírita e os horários de atendimento e disse que o dia que quisessem ir era só chamar por ele. No caminho da faculdade eles conversaram um pouco mais sobre espiritismo e Claudia estava cada vez mais fascinada com a visão transcendental que o espiritismo proporciona.

			Ricardo comentou com o pai o acontecido na casa de seu Paulo, eles pensaram um pouco e então seu João prometeu pedir ajuda aos mentores da casa espírita, para ver se tinha algo de espiritual nesse caso. Sábado tinha sessão à tarde no grupo espírita que ele trabalhava. Ricardo estava preocupado, pois, além de amar muito Joana, ainda era amigo da família e queria o bem-estar deles, pois Eduardo não lhe inspirou a menor confiança. 

			Naquela noite Ricardo não conseguiu dormir direito, teve um pesadelo com Joana, sonhou que ela corria desesperada no meio de um matagal perseguida por um sujeito de fisionomia horrível, seu olhar tinha um brilho devastador. Mas Ricardo tinha a sensação de já ter visto aquele olhar em algum lugar.

			Joana também teve pesadelo naquela noite com alguém a perseguindo por uma estrada deserta, ela gritou desesperada e acordou gritando. Claudia ouviu os gritos e correu até seu quarto. Joana estava sentada na cama tremendo, Cláudia pegou um copo com água, ela bebeu um pouco e contou seu sonho:

			— Calma, mana — disse Cláudia com carinho — volte a dormir, vou deixar a luz acesa, qualquer coisa chame por mim.

			Ricardo acordou cansado, apesar de ficar na cama até tarde, pois era sábado e ele não iria trabalhar. Sua mãe o observou e comentou:

			— Você está com olheiras, filho, o que houve? Está sentindo alguma coisa?

			— Não — respondeu ele — eu não dormi direito, tive um pesadelo com Joana.

			— Hoje é sábado, filho, dia de sessão no centro espírita, você toma um passe e fica bem.

			— Estou preocupado com Joana, ela está estranha.

			— Filho, não se envolva tanto nessa história, eu sei dos seus sentimentos por ela, mas dê tempo ao tempo, deixe a vida seguir seu curso, pois, segundo a lei de causa e efeito que aprendemos na doutrina espírita, nada é por acaso e se ela tem de resgatar algum débito ou acertar algum equívoco do passado, não há nada que possamos fazer por eles.

			— Sim, mamãe, eu sei disso, mas eu amo Joana e sinto que devo fazer algo por ela, eu também com certeza já convivi com ela em outras vidas. O que eu sinto por Joana é mais que uma atração física, é um sentimento puro, tenho vontade de proteger e cuidar dela para que nenhum mal lhe aconteça.

			Dona Rose sorriu e acariciou os cabelos do filho.

			— Vou torcer por vocês querido, você é um menino de ouro.

			Seu João e Ricardo estavam se preparando para ir ao centro espírita quando o telefone tocou, era seu Paulo pedindo a eles para fazerem uma oração por sua família. Seu João sorriu e disse: 

			— Sim, nós faremos, mas por que vocês não vêm conosco? Fará bem com certeza ouvir a palestra, receber um passe, vão sentir-se muito melhor.

			Seu Paulo transmitiu o recado do amigo e Claudia foi a primeira a manifestar-se:

			— Eu vou ao centro espírita, não posso ficar de braços cruzados enquanto minha irmã está sofrendo, a propósito, essa noite ela teve um pesadelo horrível, acredito que ela está passando por um momento de muita perturbação. 

			— Sendo assim, vamos todos — acrescentou dona Maria Augusta — afinal estamos muito acomodados nesta vidinha, quem sabe isso é realmente para nos despertar para alguma missão, como diz Julia.

			Cláudia bateu à porta do quarto da irmã e convidou-a para ir ao centro espírita. Joana abriu a porta e perguntou mal-humorada:

			— Onde vocês estão indo? 

			— A um centro espírita — Cláudia responde calmamente — Ricardo convidou-nos pra conhecer a casa que ele frequenta.

			— Era só o que faltava, vocês estão achando que estou doida? — Ela começou a jogar as almofadas e ursos de pelúcia no chão. — Não basta essa cisma com Eduardo e a minha carreira?

			Claudia ficou perplexa, mas respirou fundo e respondeu calmamente:

			— Calma, não é nada disso, eu só pensei que você quisesse dar uma volta conosco para aproveitar esse belo sol, afinal eu, papai e mamãe estamos indo e não acredito que nenhum de nós esteja maluco, até mesmo porque conheço vários espíritas e todos são muito equilibrados. Aliás, eu acho que o espiritismo tem esse poder de auxiliar aqueles que têm problemas realmente. Segundo Ricardo, muitos casos de loucura, e algumas doenças complexas para a medicina convencional encontram respostas no espiritismo, por ter como causa principal processos obsessivos ou resgate de outras vidas resultantes da atração pelas nossas fraquezas, os vícios exteriores ou morais que nos levam a cometer abusos de todas as ordens. Agora estou de saída, espero que você possa aproveitar esses momentos de solidão para repensar suas atitudes e comportamentos dos últimos dias.

			Claudia desceu e seus pais estavam aflitos, pois ouviram os gritos de Joana.

			— Aconteceu alguma coisa? — perguntou Sr. Paulo.

			— Sim — disse Claudia —, ela está um pouco nervosa, ficou furiosa com a ideia de ir à casa espírita.

			— Melhor não deixarmos ela só — disse D. Maria Augusta.

			Claudia respondeu com firmeza:

			— Não, mamãe, não vai adiantar ficarmos aqui paparicando ela, vamos buscar ajuda, é o melhor que podemos fazer neste momento. Apesar da minha ignorância no assunto, concordo com Ricardo de que ela está sofrendo alguma influência espiritual. 

			Eles chegaram ao centro espírita, Ricardo estava esperando por eles na porta. Claudia ficou encantada com a paz daquele lugar. Era uma casa pequena, mas muito harmoniosa, o prédio ficava no fundo do pátio, que era todo gramado, algumas roseiras e flores enfeitavam o local.

			Ricardo apresentou-os a um médium que conversava com seu pai, seu João. Eles foram conduzidos para uma salinha pequena e sentaram-se ao redor de uma mesinha, onde uma médium esperava por eles. Tratava-se de uma senhora de aproximadamente sessenta anos, muito simpática, cabelos brancos e olhos azuis, o médium um pouco mais jovem, muito gentil e simpático também, logo perguntou a eles:

			— Então, amigos, algum motivo especial os trouxe aqui?

			— Sim — respondeu D. Maria Augusta —, apesar de já ter ouvido falar de espiritismo, pois tenho uma cunhada espírita, nunca tive muita curiosidade de saber mais a respeito da doutrina, mas agora... 
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